Notas sobre o percurso desde San Jean-Pied-de-Port até Santiago                                   http://www.geocities.com/lgvianna


1. Não há possibilidade de compra de comida, entre San Jean Pied-de-Port e Roncesvalles. Há apenas uma fonte de água após a estátua da Virgem. 

2. Entre Pamplona e Puente la Reina há muito poucas sombras. 

3. Entre Puente La Reina e Estella há muito poucas sombras. 

4. Saindo-se de Estella: na bifurcação do caminho, pegar o da esquerda se quiser passar pela fonte de vinho, em Irache. 

5. Em Azqueta, logo na entrada, na primeira casa à esquerda, o Sr. Pablito oferece cajados grátis aos peregrinos. 

6. Após Villamayor de Monjardin existe uma indicação dizendo que em Urbiola há comida (o Caminho não passa dentro deste pueblo). Todavia é fácil ir até lá e depois retomar o Caminho mais adiante, sem perder tempo. 

7. Há poucas sombras entre Estella e Los Arcos 

8. Não há bares entre Logroño e Navarrete. 

9. Saindo de Navarrete: seguir pela carretera, sem entrar à esquerda numa indicação que há após o cemitério (o local não tem atrativo; é perda de tempo ir-se até lá). 

10. Em Nájera os restaurantes começam a funcionar para o jantar às 21:00 horas. 

11. Não há bares entre Navarrete e Nájera. 

12. Depois de Azofra: não seguir pela carretera (no entroncamento). O caminho da esquerda é muito mais agradável. Passa-se por Cirueña. 

13. Ao sair da Catedral de Burgos (onde se pode por o "sello" na credencial) acompanhar o sentido do curso do rio e na terceira ou quarta ponte já existe a sinalização do Caminho. O refúgio está situado dentro do parque que fica do outro lado do rio. 

14. Pode-se jantar em Villalbilla de Burgos e dormir-se em Tardajos. O mesón de Villalbilla serve refeições a qualquer hora. 

15. Entre Itero de la Vega e Boadilla del Camino não há nenhuma sombra. 

16. Em Villarmentero de Campos há excelente lugar para descansar, com mesa, bancos e fonte. 

17. O refúgio de Villalcazar de Sirga não permanece aberto durante todo o ano, mas neste povoado há hostal. 

18. Depois de León, em Virgen del Camino, é possível tomar-se um caminho alternativo que não acompanha a carretera. Ele passa por Fresno del Camino, Chozas de Abajo (onde há restaurante) e Villar de Mazarife, onde há refúgio. Há um painel na beira da estrada (lado esquerdo) mostrando esta opção . Se não quiser passar por Villar de Mazarife siga pelo acostamento até Villandangos (13,5 quilômetros adiante de Virgem del Camino). 

19. Os caminhos desde Villar de Mazarife e desde Villandangos encontram-se em Hospital de Orbigo. 

20. O bar/restaurante de El Ganso não funciona durante todo o ano. Nas épocas em que há poucos peregrinos ele fica fechado. 

21. Em Rabanal del Camino há dois refúgios. 

22. O refúgio de Manjarin é precário mas é bastante acolhedor. 

23. De Villafranca del Bierzo até Trabadelo há dois caminhos – um pela estrada e outro (um pouco mais longo e mais bonito) pelas montanhas. 

24. O caminho íngreme para o Cebreiro começa somente depois de Herrerías. Quando aparecem dois marcos juntos, o primeiro indica o caminho da trilha, para os que estão a pé, e o segundo indica o caminho da estrada para os ciclistas. 

25. É vantajoso, para quem está com o tempo contado, não dormir no Cebreiro (o ponto mais elevado) porque pela manhã há muito vento e muita neblina. Se puder avance até Hospital da Condesa ou Alto del Poio. 

26. Em Triacastela apresentam-se duas possibilidades para se ir a Sarria. A da direita (mais curta) passa por Calvor, onde há refúgio. A da esquerda passa por Samos, que fica a 9 quilômetros de Triacastela, e onde também há refúgio e um monastério muito grande e bonito, que vale a pena ser visto. Ambos os caminhos são agradáveis e muito bem sinalizados. O caminho por Samos é ligeiramente mais longo porém é menos íngrime. 

27. O refúgio de Mato Casanova fica num lugar onde não há comércio nas proximidades. Se for dormir nele, abasteça-se em Palas de Rei. 

28. Observe com cuidado o monumento que existe no alto do Monte del Gozo. Ele é feito de dois materiais diferentes – isto é a chave para interpretar o seu simbolismo. No complexo hoteleiro que existe no Monte do Gozo há bar, restaurante, lavanderia automática e barata (lavar e secar) e outras facilidades. Se você parar no refúgio, aproveite para lavar toda a sua roupa (a lavanderia funciona até 1 hora da madrugada). Após o Monte do Gozo não existem mais as flechas amarelas, todavia há placas comuns de sinalização viária (urbana) indicando o caminho. Leia-as. 

29. Em Santiago e possível ficar-se três dias no refúgio. Todavia o peregrino não pode sair à rua antes das 8 horas da manhã. 

30. A Compostelana (certificado de que você fez a peregrinação) obtém-se na "Oficina de Peregrinos", na Rua do Vilar, próxima à fonte que há junto à Catedral. A "Oficina" funciona de 10:00 às 14:00 e de 16:00 às 19:00, sendo que aos domingos só funciona na parte da manhã. Você pode plastificar a Compostelana na própria Rua do Vilar. 

31. Em Santiago e possível comer-se três dias de graça no refeitório dos empregados do Hostal De Los Reyes Catolicos (um hotel de luxo que fica em frente a Catedral). Para isso, dirija-se a entrada da garagem do hotel (início da rampa) munido de uma cópia xerox da sua Compostelana. Para cada refeição é preciso deixar uma cópia xerox da mesma. Chegue pelo menos vinte minutos antes da hora pois só entram para comer os dez primeiros peregrinos (o refeitório só possui dez lugares). 

32. A Iberia costuma dar desconto no preço das passagens de volta para casa para os peregrinos. Para isso é necessário apresentar a Compostelana. 
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